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E ura e r r o , mesno quando não n a s c i d o de p r e c o n c e i t o , pensar que os sistemas políticos, d i ­
t o s democráticos, acabaram com as e l i t e s s o c i a i s ou, p e l o irenos, visam acabar. Nada mais 
f a l s o p o r contrário às evidências. Nenhuma democracia conseguiu até h o j e e v i t a r grupos 
oligárquicos. Um mérito da democracia deve c o n s i s t i r em não i m p e d i r a ascensão de quem 
quer que s e j a , c u j o s v a l o r e s pessoais o façam mais ou menos notável publicamente. Aliás 
essa ascensão sempre e s t e v e no início de q u a l q u e r linhagem nobre. 

A p o s s i b i l i d a c t e de rcmper b a r r e i r a s oligáiquicas sejam e l a s de ordem euristocrática ou p l u 
tocrática é o que c a r a c t e r i z a q u a l q u e r s i s t e m a s o c i a l a b e r t o . 
T e n t a r porém t a b u l a r uma sociedade pór b a i x o é demagogia e um v e r d a d e i r o suicídio, s o c i a l . 
A r i q u e z a , o v a l o r autêntico de uma sociedade não é'questão de q u a n t i d a d e e sim de q u a l i 
dade. A quantidade sem q u a l i d a d e é f o n t e de m u i t a i n f e l i c i d a d e s o c i a l . É c l a r o que quan­
t o mais numerosa f o r a boa q u a l i d a d e dos cidadãos melhor será a sociedade. Essa boa qua 
l i d a d e mede-se pel a s p o s i t i v a s n o t a b i l i d a d e s humanas. I n f e l i z m e n t e há tanbém os bandidos, 
c u j a n o t a b i l i d a d e n e g a t i v a as sociedades t e n t a m e s t i r p a r p a r a o próprio bem, p o r se t r a 
t a r de uma forma de quan t i d a ( t e sem q u a l i d a d e . 

O difícil, muitas vezes, não c o n s i s t e em alcançar u[ta n o t a b i l i d a d e p o s i t i v a , mas mantê-la 
após alcançada. Mais difícil, a i n d a , é sua manutenção p o r gerações. 
A q u i é que e n t r a a f i d a l g u i a ou nobreza de sangue ou f a m i l i a r . Herda-se, sim, desde que 
se faça j u s a i s s o . Mesmo e l a e s t a b e l e c i d a numa família, o desirerecimento de algum desoen 
dente não p e r m i t e que e s t e s e j a t i d o oomo t a l , enixDra a i n d i g n i d a d e de um membro não se 
t r a n s m i t a aos seus descendentes que'sejam dignos dos seus p o s i t i v a m e n t e notáveis ances­
t r a i s . 
A o o n t i n u i d a d e ê elemento indispensável p a r a se e s t a b e l e c e r uma f i d a l g u i a . Este v a l o r é 
da maior relevância, p o i s supõe o esforço, não esporádico mas duradouro. I s t o é g a r a n t i a , 
até genética, de uma boa herança humana. 
A f i d a l g u i a e x i g e que,no mínimo, em período não i n f e r i o r a oem anos, h a j a , em três g e r a ­
ções d i r e t a s , p o s i t i v a n o t a b i l i d a d e conprovada. E o reconliecimento s o c i a l do esforço oon 
t i i i u a d o , p o i s ninguém é notável sem qu a l q u e r esforço. 
O próprio d i t a d o irónico " p a i r i c o , f i l h o n o b r e , n e t o p c b r e " já está a d i z e r que a nobre 
za desse f i l h o careceu t o t a l m e n t e de v a l o r , de raízes, p o i s que nada sobrou p a r a o n e t o . 
Essa é a f a l s a e d o s p r e s t i g i o n t e "n(±>reza" que f e z d e c a i r o s i g n i f i c a d o d i g n i f i c a n t e da 
nobreza e da f i d a l g u i a . Só a pcfcreza não é a v i l t a n t e , desde que o pobre l u t e p a r a superar 
sua condição e alcançar a n o t a b i l i d a d e , mesmo sem chegar a s e r r i c o . Como também não bas­
t a um título nobiliário pa r a alguém ser f i d a l g o . Um título desses só d i z que alguém, den 
t r o seus maiores, f o i notável. Não garante que o p o r t a d o r por s i n p l e s herança o s e j a . B 
p r e c i s o a c r e s c e n t a r a l g o mais ao s i n p l e s título. 

Gabar-se alguém ãci n o t a b i l i d a d e de seus m a i o r e s , sondo e l e próprio i n s i g n i f i c a n t e quando 
não onvcrgonlaanto da família, ó pu r a e fátua v a i d a d e . Esforçar-se alguém pcira s e r d i g n o 
se seus maiores, que foram reconliecidos como p o s i t i v a m e n t e nobres ou até f i d a l g o s , é a l g o 
c o n s t r u t i v o , de v a l o r . G o autêntico estímulo da f i d a l g u i a . 
£ s i n t o n a c l a r o dc ausência de nobreza alguém a p e l a r p a r a a condição notável de seu p a i 
ou dc seu avô, adiando-so, por i s s o , ra d i r e i t o de d e s a c a t a r a a u t o r i d a d e ou a l e i . 
D i z , multei aoortad.iinniLc, o d i t a t l o : é m c l l i o r s e r começo c s t l n x ? nobre do que f i m da 
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Por tudo i i i u o , otiiJioixjr seu.'3 III;ÚOI.VÍ3 cxiiio estímulo para atituck' : ; ntJjres é um Ixim o sé­
r i o n o t i v o para a [x.':;(juisa gonoalógica. 

. A l N l l A A CAlJlUIVV U9 2A 

Publicamos, i i b a i x o , .ilyuns acréscimos o retificações às b i o g r a f i . i s do Mário T e i x e i r a do 
Carvalho (patrono) e Américo A r a i i t e s P e r e i r a (19 ocupante) da Cadeira n9 24. 
O 19 falGoeu.:em P o r t o A l e g r e , RS, a 20 de j u l l i o de 1945 e d e i x o u , a i n d a , os s e g u i n t e s 
títulos p u b l i c a d o s : "Memória r e l a t i v a ã criação dos Serviços de c o r r e i o s na Pixivíncia 
de são Pedro do Rio Grande do S u l " e "O nascimento de Gaspar da S i l v e i r a M a r t i n s " ( i n 
Anais do 19 Congresso S u l Rlograndense de Genealogia e História, v.3, POA, 1936);"Da No 
breza" (POA, 1938); "Família P i n t o Bandeira" ( i n Anais do I I I 9 Congresso S u l Riograncten 
se de Genealogia e História, v.4, POA, 1940); Beglnento de Dragões - Notas Documen­
t a i s " ( i n R e v i s t a IlIGRS n9 6 8 ) , além dos d i s c u r s o s de posse em instituições c u l t u r a i s 
e uma obr a inédita i n t i t u l a d a "História da Colonização I t a l i a n a no Rio Grande do S u l " 
(Informações de nosso c o n f r a d e J.F. de Assumpção Santos, a quem agradeoemos). 
0_29 e r a n a t u r a l de Pedemeiras-SP e formou-se p e l a Faculdade de O d o n t o l o g i a de R i b e i ­
rão Preto-SP. E a d a t a de edição de seu l i v r o é 1986, e não,como por l a p s o , c o n s t o u . 

A CADEIRA N9 25 
O p a t r o n o d e s t a C a d e i r a é o g e n e a l o g i s t a Ary Fiorenzano. 
N a t u r a l de Lavras, MG, onde nasceu a 22 de maio de 1894, ÉlorenzarKS i n i c i o u sua v i d a 
p r o f i s s i o n a l ocno c a i x e i r o v i a j a n t e . 
S e r v i u depois ocmo escrivão i n t e r i n o do Cartório do 19 Ofício de sua cidad e n a t a l e ava 
l i a d o r j u d i c i a l . F o i , tai±ién, i n s p e t o r e s c o l a r , f i s c a l da P r e f e i t u r a e escriturário dég 
t a . 
Pesquisador incansável, p u b l i c o u "Certidões M i n e i r a s - c a t p l e t a n d o e ampliando a 'Genea 
l o g i a P a u l i s t a n a ' de S i l v a Leme" ( i n R e v i s t a do lEG, 3/6, 1938/9), "Genealogia M i n e i r a -
P a i v a e S i l v a " ( i n RGB, 1 , 1940) e "Genealogia M i n e i r a - T a v e i r a s " ( i n PÍ3B, 8 e 10,1946 
e 1948). E dei5K)u inédito ura códice C O T notas " ao o r i g i n a l e x i s t e n t e na B i b l i o t e c a Na 
c i c a i a l i n t i t u l a d o ";^xDntamentos da M a t r i z de Nossa Senhora do P i l a r em São João d e i B e i 
a p a r t i r de c ^ i a do o r i g i n a l p o r Samuel Soares da Almeida". . : 
A r y Fiorenzano f o i e l e i t o correspondente do CBG era 14 de j u l h o de 1957 e t e v e séu* nane 
i n d i c a d o p a r a p a t r o n o d e s t a C a d e i r a na ACE de 18/8/88. 
Faleoeu em Lavras. Deixou v a l i o s o a r q u i v o , h o j e em poder de nossos consócios L u i z Fábio 
e Vera V a l e n t e (Canpinas, SP), que o a d q u i r i r a m ã família. 
O 19 e único ocupante d e s t a C a d e i r a é o g e n e a l o g i s t a L u i z Gonzaga Nunes. 
Nascido em 12 âe j u n h o de 1916, em Caxambu, MG, Nunes é atuário formado em L e t r a s Cantá_ 
b e i s e A t u a r i a i s p e l a Faculdade de Ciências Econcmicas da UEMG. 
Traba l h o u como funcionário p ú b l i c o f e d e r a l , achando-se h o j e ^xasentado. Ê nenbro do I n s 
t i t u t o B r a s i l e i r o de Atuária, do I n s t i t u t o Hans Staden, do I n s t i t u t o Histórico e Geogra 
• f i c o de Alagoas e das Academia A n a p o l i n a de Filosofia,Ciências e L e t r a s e Academia Goia 
nense âe L e t r a s . 
I n g r e s s o u no CBG em 18 de j u l h o de 1988 e chegou ao quadro de t i t u l a r em 18 do mês se­
g u i n t e . Ê a u t o r dos s e g u i n t e s l i v r o s : "Genealogia da Família Nunes" ( 1 9 8 3 ) , "Os U t s d i 
nd B r a s i l " (1983), "Família Carvalho" (1985), "Os L e i t e P i n t o " (1986) e "Os G u i z z a r d e 
os Bastos" (1987). 
L u i z Gonzaga Nunes r e s i d e em B e l o H o r i z o n t e . 

O VALOR DA GENEAIiJGIA 
"Ainda modernamente família s i g n i f i c a o oonplexo de pessoas que descendem de um t r o n c o 
a n c e s t r a l canum t a n t o q u anto essa asoentÊncia se cxanserva na meitória dos descendentes. 
Correspcnde n e s t a acoepção a p r i m i t i v a gens dos romanos, a gene dos gregos e t c . " 

Pontes de Miranda 
( i n " D i r e i t o de Família") 

NOriClARIO 

"Sinbolos n a v i d a de uma nação" f o i o tema da p a l e s t r a p r o f e r i d a p e l o Sr. Kr i s Gluchow-
sky na reunião de agosto do CBG. O evento t e v e l u g a r m Museu da Imagem e do San e ccn 
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t o u L\m a pixjjc^ ç ã o do ; ; J i i i i ; ; ; a i l u ; j L r a r a ovtjlução dos símbolos n a c i o n a i s na história do 
p o v o i xDlonêa . ** Ni)ssa cx)n:;ócia B e t t y T^ituiies de O l i v e i r a , a u t o r a de e n s a i o s sobre a 
cmiqi^ição noi to-anx^TÍc.ina [ x u a o B r a s i l , ó a nova t i t u l a r da Cad e i r a n9 24. F o i e l e i t a 
na ACU di.) 22 (k; :j e L a i i l j i ( j ( x u i s a L i o . Na n»:!:;nti ocasião foram e s o o l l l i d o s os três novos i n t e ­
g r a n t e s do tjuadro áj a d j u n t o s : A r i s t i d e s R j n t e i r o dt i Carvalho e S i l v a ( R i o de J a n e i r o , 
R7) , Noemia 1'A:S l i a r i e t o Brandão (Rio de J a n e i r o , RJ) e W a l t e r Fernando P i a z z a ( F l o r i a ­
nópolis, SC). Noí3sos pariibéns a todos. ** Os e s t u d o s genealógicos chegaram ãs colunas do 
J o r n a l do B r a s i l , c a i i d o i s títulos f e s t e j a d o s p e l o caderno " I d e i a s " , ' em sua edição de 
19/9/92: "Os que dizem a d d i o não olham para trás", efe Rodolph T e l a r o l l i ( J a l x D t i c a b a l , 
1991) e "I-ongos Serões do Campo", edição póstuma de Ana R i b e i r o de Goes B i t t e n c o u r t (Rio 
de J a n e i r o , 1992). Paralelamente a i s t o , r e a l i z o u - s e , no Rio de J a n e i r o , no mesno nês 
o 19 Encontro I t e g i o n a l da Família, i f e s t i n a d o a e s t u d a r o tema " C r i s e e mudança, família 
em evolução" c u j o p a i n e l i n i c i a l versava exatamente sobre "O c a s a l e a família de o r i ­
gem - A a r v o r e genealógica" .E a genealogia assumindo seu pcçel de a u x i l i a r dos estudos 
sobre o c a i p o r t a m e n t o humano. ** O CBG r e a l i z o u mais uma de suas excursões c u l t u r a i s . D i a 
26 de setembro, ãs Fazendas Bananal e Santa L u i z a , o u t r o r a p e r t e n c e n t e s ao Barão de San 
t a Fé e ao Visconde do Rio P r e t o , no raunicípio_de R i o das F l o r e s , RJ. E n t r e uma e o u t r a , 
os p a r t i c i p a n t e s puderam a p r e c i a r a ooleçao de f o t o g r a f i a s das a n t i g a s fazendas de 
café da região, expostas na P r e f e i t u r a l o c a l p o r nossa consócia V i l m a D u t r a Moraes. São 
31 f o t o g r a f i a s que bem merecem s e r p u b l i c a d a s , p o i s documentam um passado que a ação do 
tenpo e a ausência de r e c u r s o s tem pouco a pouco ^struído. Un e x c e l e n t e almoço na 
Fazenda Santa L u i z a o o n p l e t o u o passeio. ** Com o f a l e c i m e n t o do g e n e a l o g i s t a I t a m a r 
Bopp, em 21 (te s e t a n b r o passado, o Colégio se v i u d e s f a l c a d o de um de seus maiores no­
mes. Bopp, dono de ext e n s a c b r a genealógica,fora e l e i t o p a r a a C a d e i r a n9 16 em a b r i l úl 
t i n o . Ê de T e r e s i n a , P I , chegou-nos a notícia do desaparecimento do c m f r a d e J o s i a s Car­
n e i r o da S i l v a , a u t o r dos t r a b a l h o s "Genealogia de J. M i g u e l <te Matos" (1970) e "Os C a m e t 
r o da S i l v a do Piauí" (1986). Nossos sentimentos as r e s p e c t i v a s faniílias. **Nosso c o n f r a 
de P.J. cte M a l l e t J o u b i n p r o f e r i u conferência s c b r e " C a s t i l h o s Goyoochea e a Questão A-
creanâ", no IHGB. J o u b i i j não perdeu a opotunidcide de l e n b r a r aos p r e s e n t e s vários eur-
troncamentos genealógicos dos c i t a d o s era sua p a l e s t r a . ** A p r o f e s s o r a Vera Lúcia Dpyle 
Dodebey,da Uni-Rio, r e a l i z o u i n t e r e s s a n t e e^çosição, no CBG, sobre o tema de sua t e s e 
de doutorado i n t i t u l a d a , "O c o n c e i t o "de docunento c u l t u r a l .e a preservação da menoria so­
c i a l " , mostrando os esforços que vera sendo f e i t o p a r a enconfarar uma forma de l e i t u r a qo 
mum das peças museográficas, documentos e l i v r o s que i n t e g r a m coleções f o r a de suas,se­
des próprias. A p a l e s t r a contou com a presença de nossos c o n f r a d e s M a r c e l o Bogacydvas 
(São Paulo, SP) e Sônia M a r i a Denoner (Vitória, ES), e s t a , p o r s i n a l , recém-eleita p a r a 
sócia corresponctente do IHGB e nenbro t i t u l a r da Academia Feminina E s p i r i t o - S a n t e n s e de 
L e t r a s . Nossos parabéns a e l a . ** A r e d e s c o b e r t a das l % ) i d e s t u m u l a r e s de Benjamim Bena 
t a r (1859) e M i c h a e l Levy (1838), nos j a r d i n s do A s i l o da Santa Casa de Misericórdia de 
Vassouras, no nês de setembro p.p., f o i o tema da comunicação apresentada, n a reunião de 
o u t u b r o , p o r nossa consócia F r i e d a W o l f f , que r e s s a l t o u a significação do f a t o p a r a o 
r e s g a t e da menória j u d a i c a naquela cidade. ** "Un normand r o i des Canaries"-é o t e x t o 
(te P a t r i c k de Panthou, que nosso confrade G i l s o n N a z a r e t h l o c a l i z o u na r e v i s t a " M i r o i r 
de l ' H i t o r i e " ( P a r i s , j u l h o / 6 3 ) , scbre Jean de B e t h e n c o u r t (c.1360-1425), o fundador da 
família B i t t e n c o u r t . V a l e ^^ena l e r . ** Nosso c o n f r a d e D. José P a l m e i r o Nfendes, OSB, f o i 
e l e i t o Abade do M o s t e i r o de São Bento, no R i o de J a n e i r o . O CBG, através de seu 19 Secre 
tário, V i c t o r i n o Chermont de Miranda, e de seu sócio t i t u l a r Braz F r a n c i s c o Pepe, e s t e v e 
p r e s e n t e ã benção a b a c i a l c o n f e r i d a àquele no d i a 30 de o u t u b r o p.p.', quando D. José se 
t o m o u o 859 Abade daquele M o s t e i r o . ** "A família Azeredo em Mato Grosso" é o título do 
mais r e c e n t e a r t i g o do nosso consócio Adauto Dias de A l e n c a r . Publicação do D.O.Cultura, 
n9 12, de CXiiabá, <te j u l h o passado. ** Cem o m a t e r i a l e x i s t e n t e na seção dé e s t r a n g e i ­
r o s , do A r q u i v o N a c i o n a l , encerramos a relação dos documentos de u t i l i d a d e p a r a a p e s q u i 
sa genealógica e x i s t e n t e s naquela repartição: L i v r o s de R e g i s t r o de E n t r a d a de E s t r a n ­
g e i r o s (1875-1932); Legitimação de Passaportes: Cóaices da A n t i g a Seção Histórica; P r o ­
cessos e Cartas de NaturaUzação (Séc. XtX até 1959); Relação de V ^ r e s Chegados aos 
P o r t o s do Rio de J a n e i r o , Santos e o u t r o s (1875-1974); R e g i s t r o s ds Permanência de Es­
t r a n g e i r o s - Prontuários Pro v e n i e n t e s dos Serviços <te Polícia Marítima, Aérea e de F r o n ­
t e i r a s (1939-1987) e publicações do A r q u i v o N a c i o n a l r e l a t i v a s ao i n g r e s s o de E s t r a n ­
g e i r o s de n9s 46, 49, 50 e 54. ** Nosso con f r a d e Roberto de C a s t r o d e i S e c c h i , de Enge 
n h e i r o Paulo de F r o n t i n , além de agraciado com a ífedalha de P r a t a "Garcia R. Paes" p o r 
sua produção poética, f o i e l e i t o para Academia de A r t e s , Ciências e L e t r a s daquele Muni-
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c i p i o . Nossos cumprimentos a e l e . ** Em c o n c o r r i d a sessão, o IIIGB comemorou,em 18 de 
novembro passado, o centenário de nasciment-o do h i s t o r i a d o r e académico Podrigo Octávio 
F i l l i o , que f o i tairbém p r e s i d e n t e do CBG no triénio 1992-55. Sua ge n e a l o g i a se a d i n pu­
b l i c a d a em nosso " B r a s i l Genealógico", temo I I I , n9 3. ** Com o i n g r e s s o no quadro so­
c i a l de José Sizenando Jayme (Goiânia, GO), o Colégio r e g i s t r a duas g r a t a s coincidênci­
as: é e l e f i l h o de Jarbas Jayíre, nosso saudoso c o n f r a d e e h o j e p a t r o n o da Cadeira n? 30 
e, como e s t e , g e n e a l o g i s t a também. Duas gerações de g e n e a l o g i s t a s na mesma família ê 
c o i s a r a r a , que a tradição quase cinquentenária de nosso CBG saúda com p a r t i c u l a r a l e ­
g r i a . ** Se voes p o s s u i a coleção o a i p l e t a de nossa "Carta;N!ensal" (n9s. 1 a 25) e qui­
s e r encaderná-la, s o l i c i t e - n o s o r e s p e c t i v o índice. ** O Colégio tem novo 19 T e s o u r e i ­
r o . Ê José Ubaldino M o t t a do Amaral. E l e a p e l a a t o d o quadro s o c i a l para que remeta 
suas anuidades, que n e s t e 49 t r i m s s t r e são as s e g u i n t e s : t i t u l a r e s , a d j u n t o s e c o l a b o r a 
dores r e s i d e n t e s : CR$ 20.000,00; c o l a b o r a d o r e s não r e s i d e n t e s : CR$ 10.000,00. E desde 
já agradeoe. ** Se você tem alguma informação s c b r e os "Sandin", "Paiva" e "Senna" ou 
"Sena", que aportaram na Freguesia de São João d e i P e i p o r v o l t a de 1775/80, escreva pa 
r a nosso consócio A n t o n i o Guilhermt, c;_ Pai v a (Rua Getúlio Vargas, 130-Sao João d e i Rei , 
M3-CEP-36.300-000). E l e os está pesquisando. ** A D i r e t o r i a a p r e s e n t a a todo o quadro 
s o c i a l os n e l h o r e s v o t o s de F e l i z N a t a l e de um Ve n t u r o s o Ano Novo, esperando c o n t i n u a r 
a c o n t a r comia colaboração de todos. 
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